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AS ALCAÇARIAS DO DUQUE.  
A REDESCOBERTA DOS ÚLTIMOS BANHOS 
PÚBLICOS DE ALFAMA
Filipe Santos1

RESUMO

Trabalhos arqueológicos desenvolvidos no âmbito de um projecto de reabilitação gizado para um edifício de 
traça oitocentista sito no bairro histórico de Alfama (Lisboa), permitiram não só resgatar as evidências materiais 
conotadas com a sua derradeira utilização enquanto balneário público (alcaçarias), como enquadrá-las, para 
usufruto de todos, dada a sua importância enquanto testemunho raro e monumental do singular aproveitamen-
to hídrico desta parte da cidade de Lisboa, no espaço comercial redesenhado para o efeito.
A par dos aspectos ligados à própria diacronia das Alcaçarias do Duque, aos espaços e dinâmicas concretos deste 
complexo balnear, serão de igual modo atendidas algumas considerações sobre o contexto histórico-arqueoló-
gico reconhecido para a área precisa de análise, de acordo, também, com os próprios trabalhos de arqueologia.
Palavras-chave: Gharb Alcaçarias; Alfama; Água; Banhos; Património. 

ABSTRACT

Archaeological work carried out within the framework of a rehabilitation project designed for a 19th-century 
building located in the historic quarter of Alfama (Lisbon), allowed not only to recover the material evidence 
associated with its ultimate use as a public bathhouse (alcaçarias), but also to frame them, for everyone’s enjoy-
ment, given their importance as a rare and monumental testimony to the unique use of water in this part of the 
city of Lisbon, in the commercial space redesigned for this purpose.
In addition to the aspects linked to the diachrony of the Alcaçarias do Duque, to the spaces and concrete dynam-
ics of this beach complex, some considerations will also be taken into account on the historical-archaeological 
context recognized for the area that needs analysis, also in accordance with the archeology works themselves.
Keywords: Gharb Bathhouse; Alfama; Water; Baths; Heritage.
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1. INTRODUÇÃO

Hoje praticamente desconhecidos, os antigos ba-
nhos públicos de Alfama, também conhecidos por 
Alcaçarias, fizeram não só parte da vida quotidiana 
da população de Lisboa até época relativamente re-
cente, como perpetuaram, de forma indelével, uma 
tradição milenar. 
Os trabalhos arqueológicos, cujos resultados pos-
síveis aqui se apresentam e que colocaram em evi-
dência as ruínas associadas a um desses complexos 
balneares, um dos mais relevantes de um grupo de 
estabelecimentos similares que souberam tirar pro-
veito das características precisas da hidrogeologia 

local, com nascentes de águas superficiais quentes 
presentes ao longo da rua de Terreiro do Trigo, fo-
ram desenvolvidos por duas etapas distintas. Numa 
primeira fase, compreendida entre o dia 23 de Janei-
ro e o dia 3 de Fevereiro de 2017, realizaram-se um 
conjunto de 5 sondagens, repartidas entre 3 sonda-
gens ao nível do solo e 2 sondagens parietais. Dada 
a relevância das estruturas postas em destaque pelo 
plano de diagnóstico ao nível do solo, e tendo em 
conta a afectação que o próprio projecto de reabili-
tação teria sobre contextos arqueológicos preserva-
dos, tornou-se indispensável proceder-se à escava-
ção em área de todo o espaço ocupado pelo rés-do-
-chão do imóvel, assumindo-se como limite, como 
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é norma numa intervenção desta natureza dita de 
arqueologia preventiva, as suas cotas inferiores.
Por outro lado, sendo este um aspecto que merece 
ser relevado, foi desde o início do processo de reabi-
litação ligado ao imóvel da Rua do Terreiro do Tri-
go, nº 52-60, manifestada a intenção por parte dos 
promotores, de salvaguardar os vestígios arqueoló-
gicos que ali pudessem vir a ser encontrados e, se 
possível fosse, enquadrar-se os mesmos no projecto 
de arquitectura que lhe serviria de base. A activida-
de arqueológica foi vista, pelo exposto, não como 
um entrave, mas sim como uma mais-valia. Os 
projectos de arquitectura viram-se assim alterados, 
desde a sua génese e por mais que uma vez, com o 
imediato abandono, por exemplo, da ideia de cons-
tituição de um elevador que possibilitasse o trânsito 
entre os distintos pisos do imóvel, tendo em conta, 
acima de tudo, a preservação das materialidades 
associadas à memória daquele espaço.
A intervenção em área decorreu, de forma ininter-
rupta, entre os dias 10 de Abril e 26 de
Maio de 2017, salientando-se que a derradeira etapa 
dos trabalhos de reabilitação, que resultará na pre-
servação in situ de parte do complexo balnear, com 
processo de classificação entretanto aberto nas devi-
das instâncias, não foi ainda, à data, lograda.

2. CONTEXTUALIZAÇÃO GEOGRÁFICA  
DA INTERVENÇÃO

O bairro histórico de Alfama (Lisboa), localiza-se 
na encosta do Castelo, a sul, desenvolvendo-se até 
ao Tejo. Aqui, ao contrário dos planos de reconstru-
ção regulares traçados para outros pontos da cidade, 
concretamente aqueles que vieram dar origem ao 
que hoje conhecemos por Baixa Pombalina, e ape-
sar de todas as reconstruções necessárias levadas a 
cabo após a hecatombe de 1755, manteve a sua aura 
de traçado irregular. Pontuam as ruelas sinuosas e 
os becos, aos quais se associam construções de ca-
riz popular, na sua maioria, tendo crescido de forma 
casuística nos volumes irregulares dos quarteirões 
fechados, recordando o apego a heranças antigas, 
algumas com influências notórias das arquitecturas 
urbanas de feição mediterrânea e norte-africanas.
A par da arquitectura civil de raíz intimamente po-
pular, onde a construção se processa de forma or-
gânica, por adaptação à própria topografia e envol-
vente directa com o recurso a técnicas construtivas 
simples e o mínimo de meios envolvidos, existem 

marcas de edificações mais nobres em técnicas de 
construção e materiais empregues, apalaçadas, mar-
cando presença, de igual modo, um conjunto assina-
lável de edifícios religiosos. A interacção entre todas 
estas componentes marcam o bairro, conferindo-lhe 
uma ambiência muito particular. 
Os trabalhos em apreço foram desenvolvidos neste 
bairro num dos imóveis da Rua do Terreiro do Trigo, 
concretamente no nº52-60, pertença administrati-
va, hoje, da freguesia de Santa Maria Maior, conce-
lho e distrito de Lisboa.
Com a característica área comercial ao nível do rés-
-do-chão, encontra os seus acessos principais volta-
dos à Rua do Terreiro do Trigo, a sul. O seu corpo 
rectangular, de aspecto monolítico, típico das cons-
truções modernas pós terramoto, desenvolve-se ain-
da sobre a Travessa do Terreiro do Trigo, a oeste, e 
encontra os seus limites, a norte, no Beco dos Curtu-
mes. A este encosta ao conjunto de construções que 
bordejam como um fio de primo a Rua do Terreiro 
do Trigo, até ao limite desta com o Largo do Cha-
fariz de dentro, evidenciando-se aí o próprio limite 
do quarteirão onde este imóvel se estabeleceu. O re-
corte deste quarteirão, a norte, ultrapassado o beco 
dos Curtumes, artéria intimamente ligada ao pró-
prio conjunto, encontra os seus limites na estreiteza 
mantida da Rua de São Pedro.
As coordenadas geográficas retiradas de um ponto 
central deste edifício são as seguintes: -11º 18’ 38,113’’; 
35º 58’ 08,409’’. Apenas como valor de cota absoluta 
de referência, é aqui apontada a superfície lajeada do 
vestíbulo das próprias Alcaçarias do Duque: 2,70 m.

3. ENQUADRAMENTO 
HISTÓRICO-ARQUEOLÓGICO

Pese embora a relevância histórica que as nascentes 
de água quente detiveram ao longo do tempo na parte 
da cidade que nos importa, de tal ordem que o próprio 
nome do bairro a partir delas parece ter-se cristaliza-
do desde o período medieval islâmico – Al-Hamma 
(água de nascente quente) -, afigura-se importante 
para nós, tendo em conta o contexto intervenciona-
do e a zona de implantação do imóvel em apreço, que 
este ponto destaque, essencialmente, dois aspectos 
fundamentais. Desde logo, aquele que diz respeito ao 
traçado da Cerca Fernandina e de alguns dos disposi-
tivos que com esta se relacionam, assim como aten-
der às realidades conhecidas do conjunto formado 
pelos antigos balneários públicos de Alfama.
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Na verdade, e atendendo ao seu traçado conjectu
rado, não só um dos tramos daquele dispositivo 
defensivo medieval teria correspondência com o 
alinhamento do próprio tardoz do edifício em aná-
lise, como também ali seria expectável observar-se, 
no ponto correspondente ao ângulo N do mesmo,  
desenvolvendo-se em planta no sentido E de acordo 
com a própria projecção de um dos alçados laterais 
do prédio oitocentista, uma das torres que se lhe  
poderia associar (vide Fig. 3). 
Segundo Vieira da Silva (1949, p. 108), referindo-se-
-lhe como Lanço Marginal Oriental, o primeiro troço 
da Cerca Fernandina encontra-se nos tardozes dos 
prédios da rua de Terreiro do Trigo nº 6 a 26, pelo 
que, no seu desenvolvimento natural, o mesmo te-
ria correspondência com parte do muro que se pode 
observar no lado sul do Beco dos Curtumes e, con-
comitantemente, com o alinhamento do tardoz do 
nosso edifício. Não obstante, é o próprio ainda a re-
ferir que parte deste troço se encontra suplantado 
pela construção de raiz das alcaçarias oitocentistas, 
tendo inclusivamente bem assinalado todos estes 
aspectos na cartografia que produziu tendo por base 
o seu estudo da Cerca Fernandina de Lisboa. A son-
dagem parietal que aqui levámos a cabo (SP1), com 
o intuito de comprovar a presença deste dispositivo 
militar tende a dar-lhe razão, podendo a parte pre-
servada da estrutura defensiva medieva, como as-
sim acreditamos, encontrar-se subjacente ao emba-
samento do próprio edifício.
Por outro lado, parecem-nos de igual modo impor-
tantes algumas das considerações que este autor 
avança não só em relação à Cerca Fernandina, como 
a alguns dos dispositivos que com ela se relacionam, 
nomeadamente uma das suas torres e um postigo. 
Sobre a torre, referindo-se-lhe mesmo como a Tor-
re da Cerca junto das Alcaçarias do Duque (Silva, 
1949: 110), usando para o efeito a representação da 
mesma vertida a partir de um desenho da cidade de 
Lisboa datado de 1650 e levado a cabo pelo arqui-
tecto João Nunes Tinoco, diz o autor que dela não 
existem vestígios. De igual modo, uma das sonda-
gens parietais que realizámos com o intuito de se 
clarificar a existência ou não deste dispositivo, pare-
cem dar, uma vez mais, razão a Vieira da Silva, não 
se tendo desta torre observado qualquer evidência a 
cotas positivas (vide Fig. 4: D).
A importância desta torre, oca, a 77ª do conjunto 
que se podia associar à Cerca Fernandina, advém do 
facto de fontes históricas referirem que no interior 

da mesma se encontrava uma mãe de água. Perten-
ça de um particular, sugere Vieira da Silva que aqui 
se pudessem encontrar, pelo que deduz da informa-
ção histórica que colheu, a origem do estabeleci-
mento das próprias Alcaçarias.
Muito perto desta torre, a O, encontrava-se o postigo 
de Alfama – ou das Alcaçarias -, a meio da via públi-
ca denominada rua ou Beco de Alfama. Mais adian-
ta Vieira da Silva (1949:112), que este vão estreito da 
Cerca era de igual modo designado por Postigo da 
Lavagem, ou do lavatório de Alfama, Postigo Dalfa-
ma que vai para São Miguel, ou somente Postigo de 
São Miguel. Acrescenta ainda que já em 1625 e de-
pois em 1650, foi proposto o seu entaipamento.
No Largo do Chafariz de Dentro, em zona próxima 
ao imóvel em análise e corroborando as interpre-
tações de Vieira da Silva, uma ampla intervenção 
arqueológica viria a documentar, a par de outras 
realidades diacrónicas, elementos associados à mu-
ralha Fernandina, encontrando-se aí um dos troços 
ladeado por duas torres. A que integra o edifício da 
Rua do Terreiro do Trigo, n.º 2-4, bem visível, pre-
serva o acesso por escadaria ao adarve da torre/mu-
ralha (Banha et allii, 2012 p. 71).
Um dos aspectos que ressalvamos na obra de Viei-
ra da Silva é a análise e a descrição que este faz em 
torno do uso das águas e dos costumes com ela re-
lacionados, nomeadamente no que às actividades 
económicas e comerciais diz respeito. Refere pois 
que até ao século XVII, todas as águas desta região 
eram unicamente aproveitadas para lavagem das lãs 
e curtimento de coiros. Refere ainda que não se sa-
bia, na altura da sua publicação, a localização desses 
tanques de curtimento, mas inferindo, pela tradição 
apontada, que estavam nuns edifícios do lado nor-
te do Beco dos Curtumes, tendo daí resultado o seu 
nome. Uma vez mais, e tendo em conta uma outra in-
tervenção arqueológica da qual somos de igual modo 
responsáveis sobre esse mesmo lado do Beco dos 
Curtumes, Vieira da Silva bem inferiu. Encontram-se 
aí, efectivamente, provas inequívocas de uma impor-
tante oficina de curtimento e tratamento de peles. 
Sobre este aspecto, e tendo em conta o ponto que nos 
ocupa deste estudo, não poderíamos deixar de fazer 
referência à identificação, dentro de um distinto pro-
jecto de reabilitação por imóvel contíguo e desenvol-
vido pelos mesmos promotores, de uma porção signi-
ficativa de uma oficina de curtumes pré-pombalina. 
Os elementos que com ela se relacionam, foram por 
nós identificados logo numa fase inicial através de 



1698

um plano de trabalhos de diagnóstico, dando a re-
levância dos achados posteriormente lugar a uma 
intervenção em área, à data ainda não concluída. 
Trata-se, em concreto, do imóvel da rua de S.Pedro, 
nº 21 a 25, e Beco dos Curtumes, nº 18 a 20.
Ainda no que toca ao estudo deste autor, não pode-
ríamos de igual modo deixar de fazer referência às 
considerações que o mesmo continuou a tecer sobre 
a génese das Alcaçarias do Duque. Assim, e voltando 
à questão da localização da torre que ali antes se po-
deria observar e do seu aproveitamento como ponto 
de captação de água, refere que após o reconheci-
mento das propriedades terapêuticas das mesmas, 
construíu-se, para o seu aproveitamento, um edifício 
no exterior do perímetro amuralhado, o qual deverá 
ter aproveitado parte dessa estrutura ou da própria 
torre. Ao que tudo indica, deve-se a sua construção 
a um mercador veneziano, Francesco Estudentelli, 
provavelmente um dos eventuais primeiros estran-
geiros de Alfama. Isto em 1640. Este edifício haveria 
mais tarde de ser reconstruído e ampliado em 1716 
pelo 1º Duque do Cadaval, D. Nuno Álvares Pereira 
de Melo, passando então, por essa altura, a chamar-
-se Alcaçarias do Duque. Apenas para terminar-
mos as informações que colhemos junto de Vieira 
da Silva, parece-nos importante por último referir, 
recuando uma vez mais no tempo da diacronia his-
tórica dos acontecimentos, que na zona da cidade 
que nos importa, havia, ao que tudo parece indicar, 
ainda antes da construção de D. Fernando, uns ba-
nhos que eram pertença do Mosteiro de Alcobaça, 
localizando-se os mesmos onde ainda hoje existe o 
prédio com a entrada assinalada pelo nº 8 do Largo 
do Chafariz de Dentro. Ao tempo do autor, ainda aí 
se aproveitava a água mineral da nascente.
No que à tradição de Alfama como pólo aglutina-
dor de um número alargado de banhos públicos diz 
respeito, uma boa parte da informação que colhe-
mos foi obtida também através do trabalho de Elsa 
Cristina Ramalho e Maria Carla Lourenço (2006), 
trabalho esse intitulado, precisamente, As águas de 
Alfama – memórias do passado da cidade de Lisboa, 
e que viria a ser posteriormente desenvolvido nou-
tros estudos do mesmo âmbito e com outros inves-
tigadores associados (Ramalho, & alii , 2020). De 
leitura obrigatória em relação aos contextos hidro-
geológicos de Alfama, não só se atende às especifi-
cidades geológicas da área em análise e às próprias 
características fisico-químicas da água, como se 
procura enquadrá-las dentro do que se conhece ao 

nível do conhecimento histórico sobre a diacronia 
do seu vasto aproveitamento. 
Às águas quentes, que levaram posteriormente ao 
seu aproveitamento com fins comerciais e terapêuti-
cos, apresentando temperaturas na maior parte dos 
casos superiores a 20ºC e estruturadas de acordo 
com características geológicas muito específicas, foi 
designada, genericamente, o Grupo das Alcaçarias. 
A localização precisa deste tipo de estabelecimentos 
advém da localização de um conjunto de nascentes 
de água quente localizadas entre o Largo do Cha-
fariz de El-Rei e o Largo do Chafariz de Dentro, ou 
seja, ao longo da rua de Terreiro do Trigo (Ramalho 
& Lourenço, 2006, p. 8).
Denunciada pela própria toponímia desta parte pito-
resca da cidade de Lisboa, pontuando nomes como 
Largo do Chafariz de Dentro, Chafariz d´el Rei, Fon-
te das Ratas, a água oriunda de inúmeras nascentes, 
foi um elemento transformador da própria cidade. 
Não só a mesma acabaria, dadas as suas proprieda-
des físico-químicas, utilizada como fins terapêuticos 
e medicinais, como foi um veículo essencial ao esta-
belecimento nesta zona, como vimos, de algumas ac-
tividades económicas que dela faziam uso extremo.
Existem, desde o Séc. XVII, referências históricas à 
utilização das águas quentes deste bairro, nomeada-
mente pela sua utilização na lavagem de roupa e no 
seu uso para consumo com fins terapêuticos. Este re-
lato é feito por Duarte de Leão, logo em 1610, na sua 
Descrição do Reino de Portugal. No seu uso enquanto 
elemento essencial no estabelecimento de um com-
plexo balnear, é assumido o ano de 1716 como a data 
de abertura dos banhos chamados até ali das Alca-
çarias, e que dali por diante se passariam a designar 
do Duque, sendo tão só por ser o próprio Duque do 
Cadaval o seu legítimo proprietário (Ramalho & 
Lourenço, 2006, p. 3).
Na ordem diacrónica dos acontecimentos, as Alcaça-
rias do Duque foram o primeiro estabelecimento do 
género, banhos públicos, ao que se lhe seguiram no 
tempo outros estabelecimentos similares mas sem 
a importância e o cuidado que estes detiveram até 
uma etapa avançada já da segunda metade do século 
XX. Recorde-se, por outro lado, que se acredita que 
as origens deste estabelecimento tenham tido lugar 
por intermédio de um mercador veneziano, ainda 
em 1640, e que, por sua vez, o havia edificado sobre 
o sítio quinhentista da Casa da Água das Muralhas. 
O edifício setecentista haveria de ser substituído em 
1864, data que é assim apontada para a construção 
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do imóvel em apreço e que, não obstante, continua-
ria a sofrer intervenções que se encontram não só do-
cumentadas nos fundos históricos como as pudemos 
nós próprios comprovar no registo arqueológico.
A derradeira etapa do século XIX irá marcar, sobre-
maneira, a história dos balneários públicos de Alfama, 
tratando-se do episódio da concessão legal dos alva-
rás para a exploração termal dos mesmos. No caso 
concreto das Alcaçarias do Duque, esse alvará seria 
atribuído a D. Maria da Piedade Caetano Alves Perei-
ra de Mello, senhora da casa de Cadaval, em 1894.
Vistas no decurso do processo de licenciamento 
como o único edifício construído de raiz para alber-
gar um complexo balnear, as Alcaçarias do Duque 
eram, de todos os que existiam nas imediações – 
Alcaçarias de Dona Clara, Alcaçarias do Conde de 
Penela, Alcaçarias do Baptista... -, e segundo o rela-
tório produzido na altura por técnico da Inspecção 
das Águas, o que exibia a melhor aparência, quer no 
seu interior, quer no seu exterior.
Já em 1927, achando nós que essa marca a tenhamos 
de igual modo identificado no registo arqueológico, 
o concessionário responsável pela exploração das 
Alcaçarias do Duque, foi autorizado a fazer algu-
mas modificações no complexo balnear, ainda que 
as mesmas tenham sido severamente limitadas pelo 
espaço útil disponível.
Após o término da sua utilização como complexo bal-
near, o rés-do-chão do imóvel que nos ocupa acabaria, 
mais tarde, por ser alugado a uma instituição bancária 
que, nos inícios dos anos de 1980, ao que nos foi dito 
pela antiga proprietária do imóvel, se encarregou, nas 
obras que ali levou a cabo, de partir aquilo tudo.
Antes de ser adquirido pelos proprietários actuais, 
muita gente das redondezas ainda se lembra de ali 
ter funcionado a loja do Chinês.

4. AS EVIDÊNCIAS ARQUEOLÓGICAS

A totalidade das estruturas arqueológicas destacadas 
pelos trabalhos que realizámos no imóvel em apreço, 
dizem respeito a um horizonte tardio, associado com 
a utilização e reformulação daquele espaço, única e 
exclusivamente, enquanto complexo balnear. Uma 
parte significativa das mesmas, tendo em conta, ain-
da assim, as remodelações evidenciadas, terá sido 
gizada no projecto inicial ligado à renovação das an-
tigas Alcaçarias do Duque, projecto esse que acabaria 
por estar concretizado, como vimos, apenas em 1864.
Neste caso concreto, a ausência de outros elemen-

tos patrimoniais, ficará a dever-se ao facto da pró-
pria intervenção arqueológica se ter interrompido 
no nível de utilização dos últimos balneários que 
aqui funcionaram. É perfeitamente credível, pelo 
exposto, a existência de uma estratigrafia antrópi-
ca que lhes estará subjacentes, e que não só pode-
rá atestar níveis de ocupação anteriores dentro dos 
limites físicos intervencionados, como poderá, nal-
guns casos, mesmo encontrar-se conotada com rea-
lidades temporais relativamente próximas às que 
acabámos nós por reavivar.
Não intentaremos aqui, por clara falta de elemen-
tos que nos pudessem auxiliar nessa tarefa, tendo 
em conta que teria sido necessário proceder-se à 
desconstrução de uma pequena porção das ruínas 
por forma a que isso fosse possível, traçar aspectos 
do próprio sistema construtivo associado a este bal-
neário público. O que sabemos, ainda assim, é que 
estes banhos não se mantiveram inalterados desde o 
primeiro momento edificativo, ocorrido já na segun-
da metade do século XIX, havendo destas reformu-
lações não só marcas no registo arqueológico como 
noutro tipo de documentação, nomeadamente do-
cumentação escrita e gráfica a que também neste 
trabalho faremos alusão. Não obstante, algumas 
informações podem ser veiculadas tendo por base a 
nossa leitura sobre as evidências materiais e a estra-
tigrafia passível de ter sido observada, informações 
permitidas pela leitura e registo da articulação entre 
os diversos componentes deste complexo balnear.
Parece-nos desde logo natural que um lugar onde a 
água é o elemento principal, fosse dado algum des-
taque ao nível dos materiais usados, quer nos pavi-
mentos quer nos próprios revestimentos das paredes.  
A superfície criada facilitaria as limpezas frequentes 
a que cada balneário estaria sujeito, contribuindo, 
claro está, e essencialmente, para uma melhor higie-
nização do local. Ainda que não seja clara a utilização 
de elementos azulejares no revestimento interno de 
cada cubículo, o facto de terem sido exumados dos 
níveis de preenchimento de algumas das banheiras 
fragmentos destes materiais de construção – porções 
de azulejos de cor branca -, levam-nos a supor que te-
rão sido usados com essa finalidade.
Em bom rigor, com excepção de algumas estreitas 
porções de embasamentos de paredes de alvenaria 
calcária, estreiteza que terá relação directa com o 
material cerâmico usado também na sua elevação, 
nomeadamente pelo recurso a tijolos maciços, ele-
mentos que não só foram recuperados nos mesmos 
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níveis de aterro como se encontram presentes na li-
nha de remate vertical visível nos alçados laterais do 
imóvel, tendo-se dado disso conta pelos resultados 
que uma das sondagens parietais nos ofereceu (vide 
Fig. 4/D:SP2), pouco mais restou preservado no re-
gisto arqueológico destas divisórias.
A excepção é feita aos negativos perfeitamente visí-
veis em planta pelo ligeiro rebaixamento observado 
entre a base da sua elevação e as lajes que compõem 
o piso de circulação no seu entorno, estejam estas 
associadas aos elementos usados nos corredores de 
acesso, ou no próprio espaço interno de cada banho. 
Como tal, e pelo que dissemos, apenas podemos 
inferir sobre a possível utilização de elementos de 
revestimento, monócromos, simples, brancos, pro-
vavelmente com 0,15 m de lado, em cada um dos 
balneários. Ainda assim, e acreditando que tenham 
efectivamente usado este género de elementos em 
larga escala, os fragmentos assinalados que, como 
referimos, provêm dos níveis de entulho observados 
nalgumas banheiras, juntamente com outros tipos 
de materiais de construção e fragmentos resultantes 
da sua própria destruição, não são em número muito 
significativo, pelo contrário. 
Por outro lado, são de igual modo em número pou-
co assinalável os fragmentos de tijolos maciços que 
terão servido na elevação das paredes divisórias de 
cada cubículo associado a um banho. Embora me-
ramente conjectural, levantamos a hipótese de ter 
existido um reaproveitamento destes materiais – 
daqueles que se terão recuperado em bom estado -, 
por aqueles que operaram o interface de destruição 
sobre o conjunto de estruturas associadas a este bal-
neário público e que terão permanecido intactas, ou 
praticamente, quase até ao início dos anos de 1980. 
Não só os azulejos subtraídos poderiam perfeitamen-
te voltar a revestir uma outra superfície, como os tijo-
los maciços poderiam dar lugar a novas construções. 
Podendo facilmente dividir-se fisicamente por três 
áreas perfeitamente distintas, as estruturas arqueo-
lógicas que chegaram até nós compreendem uma 
área de captação e contenção de água, localizada na 
extremidade N/NO do complexo e onde se podem 
observar um conjunto de 4 tanques; uma área central 
com correspondência aos banhos propriamente ditos 
e respectivos corredores de acesso, e um amplo vestí-
bulo, que os antecede, localizado na extremidade SE.
Na confrontação entre o conjunto de estruturas as-
sinaladas no primeiro levantamento conhecido, le-
vado a cabo ainda nos finais do século XIX (1894) 

aquando do processo de licenciamento deste com-
plexo balnear (Ramalho & Lourenço, 2005, p. 10), e 
aquelas que chegaram até nós, existem algumas di-
ferenças assinaláveis, (vide Fig. 6). 
Essas diferenças, mais até do que o desenho esboça-
do da própria planta do edifício, que embora tenden-
cialmente trapezoidal é ali representado de forma 
perfeitamente rectangular, prendem-se, essencial-
mente, com a área de captação e contenção da água 
usada no complexo balnear, sendo visivelmente 
notória a transformação operada sobre o conjun-
to de tanques que se localizam na extremidade N/
NO da sala, e aquelas levadas a cabo sobre a rede de 
circulação e escoamento de água no interior deste 
espaço. Em ambos os casos, há claramente uma as-
sinalável transformação destas construções, acção 
que terá relação directa, assim julgamos, com uma 
reformulação destes banhos concretizada já nos iní-
cios do século XX, usando-se, para o efeito, um novo 
material em detrimento das argamassas antigas de 
areia e cal onde as lajes assentam, o cimento.
Por outro lado, parece-nos que a par das alterações 
bem evidentes operadas sobre a área dos reservató-
rios, e concomitantemente sobre o próprio sistema 
de condutas que alimentam e escoam cada um dos 
balneários, também uma boa parte do piso de cir-
culação/utilização deste espaço terá sido profunda-
mente alterado entre o primeiro registo gráfico co-
nhecido das Alcaçarias do Duque, datado de finais 
do século XIX, como vimos, e a remodelação a que 
este espaço foi permitida já nos anos de 1920 (Rama-
lho & Lourenço, 2005, p. 11). 
Ao analisarmos a planta elaborada pela Inspecção 
das Águas no âmbito do processo de licenciamento 
dos banhos públicos, é visível junto à fachada prin-
cipal do imóvel, na extremidade S da sala, com as 
arcarias do generoso pé-direito assentes quer nas 
paredes laterais do imóvel quer no conjunto de co-
lunas presente pelo seu espaço interno, na zona que 
antecede a entrada para os banhos propriamente 
ditos, um espaço bem compartimentado e que se 
encontra assinalado como Sala de espera. As evidên-
cias dessa compartimentação, que em parte seguia 
a linha divisória dos banhos voltada ao corredor de 
acesso da ala SO, e que se continuam a registar, de-
sapareceu por completo. Acreditamos, pelo exposto, 
que não só o lajeado constituído por elementos de 
0,50x0,50 m de lado, e que alternam a cor entre o 
calcário cinzento/azulado e o branco, parece fazer 
parte dessa acção remodeladora de inícios do século 
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XX, como todos os restantes elementos presentes ao 
longo do próprio corredor de acesso aos cubículos 
localizados na extremidade SO da sala. O lajeado 
associado ao espaço interno de cada um dos banhos 
não só difere nas dimensões dos elementos usados, 
como na própria matéria-prima, encontrando-se 
também ali presentes elementos da geologia calcá-
ria local, como as placas calcárias – de distinta tona-
lidade – mas também o mármore branco e o lioz. A 
única excepção feita sobre o que acabámos de referir 
prende-se com o lajeado associado à bateria central 
de banhos, assistindo-se aí, por certo relacionando-
-se com a materialização de uma conduta tardia que 
se desenvolve em paralelo ao seu enfiamento, à utili-
zação de elementos esquadriados de calcário de cor 
esbranquiçada e rosada, com 0,50 m de lado.
Tendo em conta as evidências arqueológicas, parece-
-nos claro que num curto espaço de tempo, cerca de 
30 anos, apenas, houve uma profunda remodelação 
do complexo balnear, remodelação essa operada não 
só sobre os elementos de captação e contenção de 
água, mas também sobre o próprio sistema de abas-
tecimento e escoamento, provavelmente para fazer 
face a falhas iniciais observadas no correcto funcio-
namento dos banhos públicos. Essas alterações fo-
ram não só responsáveis pela introdução de materiais 
de construção novos, como alteraram a configuração 
do próprio espaço. Pese embora nada a assinalasse, 
julgamos que ter-se-á mantido por esta altura a sala 
de espera que se localizava na extremidade sul das 
Alcaçarias, disposta sobre o ângulo S do amplo vestí-
bulo que se desenvolve, transpondo-se os degraus da 
entrada, junto ao alçado principal do imóvel.
No final dos anos 20 do século passado, e pese em-
bora parte do sistema de saneamento anterior te-
nha sido mantido, como parece documentar-se pela 
manutenção da conduta já assinalada na planta de 
finais do século XIX e que corre sobre o lado SO em 
paralelo aos banhos localizados sobre essa extremi-
dade da sala, outros não só terão sido criados de raíz 
por esta altura, como o representado sobre a parte 
central do edifício e que a planta antiga não assinala, 
cortando à sua passagem as próprias canalizações 
antigas de chumbo, como parece estar-lhe associado 
também um conjunto de “caixas de visita” que servi-
riam à manutenção do sistema, bem como a própria 
instalação de um equipamento moderno de bom-
beamento de água, este observável pelas duas pe-
ças em ferro rebitadas de configuração circular, em  
paralelo à conduta central dos balneários, e insertas 

no interior dos compartimentos associados aos ba-
nhos número 7 e número 8.
Ainda no que à remodelação dos anos de 1920 ope-
rada sobre os balneários diz respeito, tendo essa evi-
dência sido registada também por nós, importa re-
ferir que algumas das banheiras de pedra acabaram 
por ser substituídas por dispositivos do mesmo gé-
nero, mas em metal. Foi observado um corte opera-
do nas banheiras dos balneários nºs 1 a 5, tendo estas 
ficado reduzidas quase à sua base interna, colocadas 
manilhas de escoamento em grés (vide Fig. 7: A e B), 
e colocado um lastro de cimento sobre o que delas 
remanesceu, tendo sido nesse lastro – que não sa-
bemos se terá sido revestido com material cerâmico 
– que foram assentes banheiras em metal. Dois pés 
dessas mesmas banheiras, em ferro forjado, have-
riam por nós de ser recolhidas nos níveis de aterro 
observados e que se prendem com as alterações ope-
radas sobre o espaço aquando do funcionamento do 
mesmo como balcão bancário (vide Fig. 7: D).
Já em pleno século XX, tendo em conta ainda a últi-
ma grande alteração observada no rés-do- chão do 
imóvel em apreço, a par de todo o interface de des-
truição operado sobre as antigas estruturas ligadas 
aos balneários públicos das Alcaçarias do Duque, 
onde inclusivamente se aproveitam algumas das in-
fraestruturas antigas para fazer-se passar condutas 
de PVC ligadas ao saneamento instalado à época, 
houve a preocupação, de modo a que a água conti-
nuasse a ser conduzida desde o seu ponto de capta-
ção para o exterior do imóvel, de se criar um canal 
que, a partir desse mesmo ponto de captação, canali-
zasse a água sob um dos alçados laterais – alçado SO, 
entre os banhos nºs 2 e 3 -, para o exterior do imóvel. 
Tal como todas as outras estruturas, condenadas, 
também este canal haveria de ser coberto pela pos-
sante camada de betão armado que subtraímos no 
processo de escavação arqueológica.
Ainda no que toca às estruturas arqueológicas liga-
das às antigas Alcaçarias do Duque, podemos refe-
rir, no que toca a dados arqueométricos, que as ba-
nheiras de mármore, monolíticas e de configuração 
ovalada, detinham um comprimento de 2 m por 1 m 
de largura, variando o seu nível de preservação entre 
os 0,15 m e os 0,50 m.
Algumas destas banheiras, como aquelas observa-
das nos banhos nºs 7 e 8, ainda preservavam um 
pequeno banco (vide Fig.8), também ele em már-
more, localizado junto à sua extremidade SE, ha-
vendo deste dispositivo, pelos entalhes laterais com 
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que os mesmos foram fixados, noutras banheiras do 
complexo. É credível que todas dispusessem deste 
dispositivo, tendo o mesmo sido preservado apenas 
nos dois casos aludidos.
Ao nível dos cubículos ligados a cada um dos quinze 
banhos individuais, as suas áreas internas variam 
substancialmente, sobretudo entre aqueles que se 
localizam na extremidade NE da sala, definindo 
em planta configurações tendencialmente trapezoi-
dais, e alterando o espaço útil de utilização mínimo 
entre os 2,46 metros quadros – e as outras salas de 
banho dispostas a meio e na extremidade oposto, 
detendo estas em planta uma configuração tenden-
cialmente rectangular e aproximando-se bastante 
as suas áreas úteis, apresentando cada sala cerca de 
4,45 metros quadrados.
No que toca às dimensões das condutas, com uma 
pendente ligeira de NO/SE, as que se
ligam à alimentação e escoamento da água dos ba-
nhos, detêm uma largura de 0,21/0,25m por 0,50/0,55 
m de altura, encontrando-se as mesmas, primitiva-
mente, recobertas pelas mesmas lajes associadas ao 
piso destes balneários. A conduta central, que arran-
ca a partir de um dos tanques localizados na extre-
midade NO desta sala, haveria de ser reaproveitada 
para a colocação de uma manilha de saneamento li-
gada a uma instalação sanitária que foi desmontada 
no decurso dos nossos trabalhos e que se localizava 
na extremidade N deste espaço, sobrepondo-se a 
mesma, em parte ao tanque maior localizado preci-
samente sobre esse ângulo da sala. 
Apenas referir, por último, que tão só uma das bases 
de secção rectangular das colunas presentes nesta 
sala, com fustes bojardados, evidenciada pelo ras-
go operado na década de 1980 para escoamento da 
água do interior do imóvel, dando-se conta de se tra-
tar de uma estrutura em alvenaria argamassada e de 
configuração quadrangular, foi identificada.

5. NOTAS FINAIS

Ainda que seja sempre com algum grau de insatisfa-
ção, tendo em conta a escassa informação arqueo-
lógica que conseguimos aportar pelos trabalhos que 
desenvolvemos no imóvel em apreço, nomeadamen-
te pela total ausência de contextos anteriores aos ba-
nhos públicos que ali laboraram desde os finais do 
século XIX até finais da segunda metade da centúria 
seguinte (1978), não deixamos de nos regozijar pelo 
resgate que os mesmos permitiram sobre esta reali-

dade mais recente da História da cidade de Lisboa.
O salvamento das evidências materiais conotadas 
com os antigos balneários públicos das Alcaçarias 
do Duque, constituem, pela sua importância, um 
marco importante na preservação da memória asso-
ciada a um contexto muito particular.
O contexto hidrogeológico de Alfama, também ele 
muito preciso, foi o mesmo responsável pelo desen-
volvimento paulatino de um conjunto de infraes-
truturas com importantes reflexos económicos e 
sociais. Aos cuidados de saúde e de higiene aliaram-
-se as actividades que souberam também tirar pro-
veito desse manancial, encontrando-se delas hoje 
testemunho apenas na toponímia local ou por um 
conjunto de evidências arqueológicas de relevada 
importância, com é o caso.
O termo Alcaçaria, que não pode dissociar-se dessa 
realidade, parece em si mesmo encerrar um con-
junto vasto de significâncias. A elas não só se po-
deriam associar os espaços onde os tanques ligados 
ao tratamento e curtimento de pele de animais se 
encontravam localizados, dando-se disso nota uma 
vez mais na própria toponímia local e nos achados 
arqueológicos também entretanto relevados, como 
se aplicaria de igual modo a outro conjunto de insta-
lações dos quais fazem parte os banhos públicos de 
que aqui demos conta. Em boa verdade, estas insta-
lações não só encontram longa tradição na cidade 
de Lisboa, como acabam, nalguns casos, por loca-
lizar-se por área geográfica relativamente próxima 
(Fernandes, 2009, p. 199). 
Terá sido, ainda assim, apenas a partir da Idade 
Média, e possivelmente sob a ocupação islâmica do 
nosso território, tal como aquele dado ao bairro que 
as encerra, que o termo ganha destaque.
Gostaríamos, por outro lado, de reforçar a ideia de 
que desde o início deste processo foi sempre mani-
festada a intenção por parte dos promotores, a ex-
pensas próprias, de salvaguardar os vestígios arqueo-
lógicos que pudessem vir a ser encontrados. Se pos-
sível fosse, reformular-se o próprio projecto de arqui-
tectura inicial em conformidade, tendo por base as 
eventuais realidades patrimoniais. Parece-nos ainda 
raro, em abono da verdade, quando os trabalhos de 
arqueologia e as informações que aportam a vários 
níveis são vistos como uma mais-valia. Foi o caso.
Findos os trabalhos arqueológicos mais relevantes 
pelo local, relevantes mesmo no que toca à sua di-
mensão, a nova fase de trabalhos arqueológicos no 
imóvel da Rua do Trigo, nº 52-60, incluirão o neces-
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sário acompanhamento com vista à manutenção da 
integridade física das ruínas postas a descoberto, as-
sim como ao registo que será necessário realizar de 
eventuais contextos que não tenham sido observados 
pelos trabalhos anteriores, conjugando-se a derradei-
ra etapa da empreitada e o respeito desta pelo projec-
to de arquitectura, comportando o mesmo, em boa 
hora, a conservação das estruturas arqueológicas.
A breve trecho, as ruínas arqueológicas dos últimos 
banhos públicos de Alfama, devidamente integradas 
e interpretadas, poderão reforçar, de forma signifi-
cativa, o já importante leque de oferta cultural da 
cidade de Lisboa. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

FERNANDES, Lídia (1998) – Capitel das Thermae Cassio-
rum de Olisipo (Rua das Pedras Negras, Lisboa). Revista Por-
tuguesa de Arqueologia. Volume.12, número 2. pp. 191-207.

RAMALHO, Elsa Cristina; LOURENÇO, Maria Carla (2005) 
– As águas de Alfama – memórias do passado da cidade de 
Lisboa. Revista da APRH, v. 26, pp. 101-112.

RAMALHO, Elsa Cristina; LOURENÇO, Maria Carla 
(2006) – As águas de Alfama – a riqueza esquecida da cidade 
de Lisboa. Boletim de Minas 40 (1), pp. 5-24.

RAMALHO, Elsa Cristina; Lourenço, Maria Carla (2006) 
– As águas de Alfama como património hidrogeológico de 
Lisboa. In: Actas do VII Congresso Nacional de Geologia, 
Universidade de Évora, pp. 1-4.

RAMALHO, Elsa Cristina; RAMALHO, Elsa Cristina; MAR-
RERO-DIAZ, Rayco; LEITÃO, Manuela; RAMADA, Ana; 
PINTO, Cláudia (2020) – Alfama Springs, Lisbon, Portugal: 
Cultural Geoheritage Throughout the Centuries. Geoherita-
ge 12, 74. 

SILVA, Rodrigo Banha da Silva; MIRANDA, Pedro; VIEIRA, 
Vasco Noronha; VICENTE, António Moreira; LOPES, Gon-
çalo C.; NOZES, Cristina (2012) – Largo do Chafariz de Den-
tro: Alfama em época moderna – Velhos e Novos Mundos. 
Estudos de Arqueologia Moderna, Vol.I, pp. 71-84.

VIEIRA DA SILVA, Augusto (1949) – A Cerca Fernandina de 
Lisboa. Volume I. Lisboa, pp. 1-100.

VIEIRA DA SILVA, Augusto (1949) – A Cerca Fernandina de 
Lisboa. Volume II. Lisboa, pp. 101-112.



1704

Figura 1 – Localização da zona de intervenção no mapa da Península Ibérica e na Carta Militar Portuguesa, esc. 
125:000, fl. 431. Ampliação da escala de visualização sobre a zona de análise a partir de cartografia obtida no Sistema 
de Informação Geográfica da Câmara Municipal de Lisboa (Lisboa Interactiva).

Figura 2 – As Alcaçarias do Duque, em primeiro plano. O piso O desde a entrada antes da intervenção em área.
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Figura 3 – Plano de diagnóstico arqueológico (S=Solo; SP=Parietais). Localização do imóvel em relação ao traçado conjecturado 
por Vieira da Silva (1949, Mapa XX) e na Cartografia do Projecto de Reabilitação).

Figura 4 – Vista em profundidade sobre os tardozes dos prédios da rua de Terreiro do Trigo desde o Beco dos Curtumes, a partir 
de O (A) e E (B). Sondagem parietal 1 (C) e sondagem parietal 2 (D).
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Figura 6 – Plano do balneário público das Alcaçarias do Duque de acordo com o processo de licenciamento pela Inspecção 
de Águas no ano de 1894 em confrontação com planta geral obtida por processo de ortorrectificação fotográfica após os 
trabalhos arqueológicos que desenvolvemos no local.

Figura 5 – Sondagens de diagnóstico 1, 2 e 3. Planos, perfis estratigráficos e registo fotográfico final.



1707 Arqueologia em Portugal / 2023 – Estado da Questão

Figura 7 – Interface de destruição operado sobre a banheira associada ao cubículo nº 2 (A) e nº 1 (B) datado dos anos de 1920, 
vista geral sobre os banhos (C) e elemento de banheira em ferro recuperado (D).

Figura 8 – Trabalhos de escavação arqueológica em curso, e banheiras nºs 7 e 8, com bancos ainda preservados associados 
numa fase intermédia da intervenção e ao final.
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Figura 9 – Levantamento topográfico e planta geral orientada a N obtida por processo de ortorrectificação fotográfica após os 
trabalhos arqueológicos que desenvolvemos no local. Vista 3D.

Figura 10 – Perfil estratigráfico transversal – SO-NE – e localização do mesmo na planta das ruínas arqueológicas resultantes da 
intervenção em área. Matriz Estratigráfica Geral da intervenção em área.
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